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A cato Aba*.

Nós, brasileiros, tão pouco amamos a nossa pátria,
que, ce%os talvez (sirva ao menos de desculpa) pe-
Io fulgor da civilis-agão européia, pelo adiantamento,
vivido progresso, das sciencias e artes lá nessas ter-
ras, menospresamos o que abunda entre nos para
comprarmos caro produclos ela industria estrangeira, o
quaes e melhores temos em casa para esperdiçar. A
mania do estrangeirismo domina a classe medica, co-
mo a todas as outras no Brasil. Por ella nas nos-
ras faculdades pouco se faz pela pathologia, clima-
tologia e matéria medica pátrias. Forma-se o medico
sem ouvir fallar de uma planta medicinal da terra que
seja conhecida por trabalhos nossos. Nào se ensina
a matéria medica brasileira. No entanto que possui-
mos riquíssima flora de plantas medicinaes. Que me-
dksamento podem antepor os europeus á nossa quina?
A verdadeira quina vem do Peru, he verdade: mas
temos da verdadeira em Minas geraes (que ainda se
nào aproveitou para o commereio, apesar das insinua-
çôes ele um sábio estrangeiro); e temos muitas piau-
tas parentes da quina, que produsem os mesmos ef-
feitos em dose maior, assim outros suecedaneos de fa-
niilias differentes, para os quaes os europêos não tem
termos de comparação. 0 que tem elles, que se possa
comparar aos nossos milôme, jarrinha, cainca e poáia?
Entretanto importamos-lhe plantas quasi inoperosas
em medicina, como a bardana, saponarja, a dulca-
màra, etc q' nào me admiraria de encontrar nas phar-
macias deste sertão. Ate as classes que estão em mais
intimas relações com a medica, partícipao jà daquelia
eiva de estrangeirismo, aborrecendo as receitas, que
aecossit&o os remédios chamados caseiros. Nào assim,
o povo, que ditado de natural instinetò, acha em to-
da parte plantas que servem para o mister de curar.
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Aflora medicinal da província do Ceara alem de rica
contem verdadeiras preciosidades. Seria longo e inu-
til enumerar aqui a serie de termos que compõe a
lista dos simplices da matéria medica cearense. Li-
mitamo-nos a chamar a attenção sobre dois vegetáes
preciosos desta terra.

He nas matas do vasto Araripe que se eficontra
cópia da arvore bem conhecida pelo nome de páude
catuába. Este termo he composto de dois da língua
tupi, e quer diser—homem válido.— O corne da
catuába pela sua rigeza serve de bordão aos valentes: os
inválidos fortificâo-se com a sua casca, Quero.diser
que a casca de catuába he aphródisiaco notório. Para
reconhecer como fundada a crença neste gênero de
afficaciá, temos- os meios da experiência di.recta; que
me parece desnecessária já na pátria de tão estimavel
planta, e as inducções de analogia. As primeiras ale-»
vantão a catuába ao apogeu em que já esteve o—me-
loe vesicatorius: — aqui abundâo exemplos de pessoas
virilisados por esta nova —infusão de vida. A
—baunilha— mesmo, por seus effeitos ephemeros,
seria inferior a catuába no diser dos práticos de taes
mésinhas. As inducções de analogia tirão-se da
comparação, cie que he passível a catuába com a co-
lebrada coca do libídinoso peruano, planta do mes-
mo gênero da primeira. He este gênero um dos ma-
is naturaes em botânica: e todos sabem que as esne-
cies dos gêneros dessa sorte sao dotados de proprie-
elades mui similares. Ora a coca, que no Pará donde
he também nativa, se chama ipadú, virilisa; e pois
a catuába. Sabe-se mais quo quem masca as folhas
áo ipadú supporta fome e sede por dois ou mais
dias, e sempre forte: que mascadas em grande por-
cào inebríão; em tira que gosa de propriedades cephâ-
lieas um tando semelhantes cs do electuarío do pán-o, o faaschich. liste electuario he feito do pó ^o-



fiasteaá spfolhadas e floradas do pango, incorporado
em mel: e ingere-se assim. Os africanos, mesmo no
usara, usavão cultivar opanco, cujas folhas limita-
^rao se a rumar. Produz esta substancia uma ebr-io--dade, durante aquai o paciente, transportado a um
mundo ideai, haljuci.nado presencia scenas phantas-tieas voluptuosas, elo. Â coca, que obra do mes-
mo moío, o pango e o ópio sao pois os venenos,
que o -homem ingere pelo prasçf dos sentimentos
subjaciivos, que evocão. Ora as'folhas da catuèba-,
apesar de pouca sapidas (o as da coca também o
sào ), possuem talvez as propriedades narcóticas d.es-J
las: Acharão pois os cearenses nó uso da catuába
-af^íMicHis que os sensuaes asiáticos procurão no lias-¦chich e no ópio? Devem-nos tentar porque os delei-
tes de ià duebriaçáo hão de faser perdoar-lhes o vicio,
que hajao de adquirir. Prodosirá ainda a catuába, o
friu que revalida o homem, produsirá, como a coca,
es%:yigor, essa exaltação da faculdade de insistência
vital, que faz amortecer o sentimento de íraqaesa de-
vido -a fome e sede? E não será assim, que a Pro-
videacra coJIocára na-serra do Ara ripe, tão batida poreaeibois e viagôres, essa nova coca, cujas folhas ou
casca roborSo tanto, itralào a sedo e a fome? Ha to-
dos os fundamentos da analogia para crel-o;' ha toda
a facildade para tentar «'experiência nas passagens,
qut se, fasem por essa serra, onde se encontra tão
difiicuiloSíUiiente ü^oa.

Nâo Jxe pcm*m só por essas ou pelas propriedadesaphiodisiacas que: se recommenda a amarissima ca-
tuába. Apreciável tônico, dotado, como acabo de
&t*ppor, de curiosas propriedades nevroseantes podeaqui um tanto supprir a falia do guaraná. Convém
aos oppilados, aos sesonalicos, aos fracos de estorna-
.go. ^ Atreverníe-bia a empregai-a, a guisa de lento
cordial, em febres maligoas nervosas/ Como aperi-
ente-tonico vale bem enHodas cs indicações desta for-
mula. E tomando ainda a forca viriítea.nte da ca-
iuába, esta casca que não produz os effeitos ephe-
meros da baunilha, nem tem-a-violência do -meloe
vesieatorius—, opera lentamente reconstruindo, fo-
mentaudò a vida. nos órgãos, que a perderão porMoina. Ficarão pois as propriedades aphrodisiacas
incluídas nas tônicas da catuába. lie seguramente
esta uma das preciosidades da matéria medica cea-
jrease; e cujo estudo virá a fornecer béllas paginas a
historia da nossa pharmacologia.

Agora duas palavras a cerca do velame. ' 
Esta plan-U estudada por St, Hilairè he geraímente empregada,

corno alexiíérea, nos casos de empeçonhamento; nos
casos de infecçâo syphilitica o he também com pro-veiío. O sr. Manoel Lüdgerp, raciocinando por ana-
íogia, elevado dos excessivos éiegios, que iisera Ar-
ruda Câmara ao volume, considerando que o viras
cai-buncuioso era um veneno, uma força extranba no
corpo, como as peçonhas, como o vírus renereo,
tentou curar um carbunculoso com o caldo do vela-
me. Sorliu effeito tal tentativa: e este resultado o-brigou-o a empregar o mesmo agente em todos os
casos, que tem podido observar depois. ííe muitis-
simo raciona! c emprego do veiarne no carbúnculo;
por quanto pelos princípios balsameo-resinosos, quecontem, pertence, aos aiexttereds-raibcillaotes; demais
he purgante e emetico ou alexitereo-evacuante. Kão
foi pois o empirismo, que descubriu a eílicacia do
veiarne, corno especifico do carbúnculo! foi um ra-
ciocinio de induecão, que por não ter sido obra do
xnedieo, honra mais ainda anuem o produsio. Kão
duvidando porem de que o velame curo aqg ârbun-
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culosos, «ária que o facto (nela sus máxima im«
portancia) fosse tirado a limpo 

"por 
meio de observações minuciosas. Aiem rio velame de purga abuis-da nos Canris o-velame de cheiro-, que eoníeni

provavelmente camphora e somelha no odor ao meu-truis do Ceará. He remédio nervinò, ántihysímco
diaplioreticd. Suppre-nos á csmphorosmada Puroiv)'Dissemos que nos limitávamos a foliar destas duasinteressantes drogas, de que apenas traíamos píT~íunetonamento. Iríamos longe se ouisesscmnstocar, ainda do leve, em todos os outros".suirplices ve-
getaes, que fornece á medicina a flora cearense. [)en-tre todos porem sobresalíe tanto a jurema, que vo~rnos rematar esta impertinente coramuaicarãQ, feiií»n-.do delia. Jurema quer diser espinheiro" fedorento-a casca da jurema peio sen grave odor Intima Vdnome. Esta planta he, entre o nosso gentio, touro-tavel, como entre os africanos a herva üh- Guindei,*,mana no Brasil pipí ou tipí. Soião os escwos a~mansar os setores brotos, fasendo-os incidir micomida partes do tipí; o consegeiào imbeciílitar-lhesas juneções ecrebraes. Parece 

"que 
os cabôctilôs o,savao da jurema, e eisltavfio-.se par* a guerra' ottsacrijicips com essa lfeberagem, que em ^sos de e-fcuso produz os eííoüos deprimentes do tipí Obraa jurema especialmente sobre o appárelho cerebralLstudar-lhe a polhogenesis, descrever os seus s-vmo-tomas operativos seria dar o passo de entrada parao conhecimento das suas propriedades thèrapeut cns.Mas quando vicarà a escolha dos toicophagos dedi*cadqs nesto esmorecido Brasil? Ah! a jurema totmuito tempp amh ficará com a mesquinha reputara»de beberagem da magia tupinica. Ms pretendeu osque nos venha tudo feito e ensinado deí'estrangeiro-« ainda uma vra seremos possuidores bsstnrdn?' dostnesouros da pharmacologia brasileira. Aqni- doü lln»a esta indigesta nota, que pode ser tomada como actí)de contncoao de um pescador w officio

K. Freire Àilemaõ C.

NOTICIÁRIO.

Fortalésa 2 de abril de 1860.
« Esta é feita á presa, para dar-lhe a tristíssima no*ticia, que acaba do chegar pelo vapor do sid: poreilasoubemos uo fallecimeuto do nosso amigo o senadorAlencar, _e de seo primo, o meo especial amigo P •

«Joaquim Pereira de Alencar ao mesmo tempo. » 
" 

.

iíS^i? 
d° e°rrent?- 

,°S senhores Drs' Coitinho el-reme Allemao, a podido nosso, procederão a tuaeseme .nas prisões desta cidade, e liserào o estudados meios de melhorai-as, afim habilitar-nos a pe-dir a presidência, mande faser-lhes os reparos p a«-ies--eentamentos projectados pelo ex-presidente Silveira.

-Foi nomeado delegado de policia desto termo o sVcapitão commaudaute do dtístacameuto Gomes íerreirai,

—Osr. Rosa Carvalho teve nomeação ..de tenente co-ronel, commandante da batalhão úaG. k. do Jardimioi uma escolha, que honra o governo/-0 sr. Manoel Jkmus Barbosa frece g nntodada '



pmesaar pelo facto da prisfio de ura indivíduo, que ,
jao 

IhS quis armar uma rede em S. .Anna. 0 sr. ji5a.ri)òsa teve a dignidade de confessar o seo crime d |autoridade superior que sobre isto o mandou ouvir.
um*^***»^^ weaMnw<i«iusiTiiwi£ry]M<MM!«af.
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AÔ PEDRO II.

Ocçiòste por cer!o naõ teem estado as petmas das
pessoas desta cidade, que ièefô a seo cargo a co>-
vespondaocia do Pedra li. Què efaVi •{... 

que insa-
xia lide, è que inchente de novidades! Nem
outra cousa era de esperar a vista de tantos prepa-nativos que se iasiaõ para essa espécie de ataques.
Braõ gabinetes mudados para as àgoas-forindas; è-
*aõ compras de papel liso fino é bom, eraõ tirinhas
de papei no Doiso a maneira de LamMine, á passe-
fr-Be as margens do---Grahgeiro-~-para inspirar-se com
suas—oaiades: —eraõ em fim todos os cuidados poseiveis.para rabiscar-se alguma còusa, que pódessm estampada em letra redonda.

Os n03 1990 e £691 do Pedro IÍ, «ao rima provafrreíragoveldo^ que levamos dito. Dous bem esti-
tados communicados ahi vêem impressos, oecupando-
Sb seriamente da situação do Crato, e ferindo viva-
mente a alguns indivíduos, que teem a má estrclla
ée pertencerem as íilèiraVdo partido cbimango nes-
uí cidade.

O que todavia nos maravilhou e exeedeo por cer-
to a nossa expectativa, foi que o autor do commu-
Bicado ipserto no n» 1990 do citado jornal, fisesaô
uma taõ grave accusaçaõ aos seos correíigiouarios,
actmsaçaõ esta que quasí eqüivale a uma defesa do
Itóssd parte, por tanto debaixo deste ponto de vista,
procuraremos dar-lhe desenvolvimento a Vontade cio
correspondente, e refutaremos alguns pontos onde se
«cha desfigurada fl verdade, o qae indo faremos por
partes.

Principia o correspondente por pintar com cores
S.s mais carregadas a situação do Crato, e indo pordiante ias amargas increpaçOes por serem, dis elle,
desattendidãs as suas queixas, Risum teneatís.

Isso é uma usurpaçaõ que nos íaséiô, sr. corres-
pendente, Invertais os papeis. Ms é. que ha deis
annos lutamos com o colosso de fossa immutavel po-ÍLtica, com a preponderância de uma olygarctóí in-
rolerante; temos soíírido do poder toda sohe de teixa-
ções, e temos motivos de sobejo para nos queixarmos,e nao yós, mas, se todavia • vos aprás, trocaremos demintohom grado as posições, o fk-araõ desta eoríc
remediados os vossos males, e motivo algum tereis
mais de queixas.

Prosegumdo, dis o correspondente, que os homens
qualificados e mesmo as próprias autoridades teem
sido testemunhas occulares dos dtóregrámentogi, ame-
jças, 

e cnnaes que aqui teem coromettido ostorhü-
tentos os quaes tunbwò'em escarnecer das leis e dasautoridades 1

Por esta naõ esperávamos nós! Cora eííeito, naõ
geBeetistes Leay.sr, correspondente, quando escreves-
fcs essas linhas; e"se *çfiectisle, muito vos agradecemos,

riis 
poupastes-nos o trabalho de denunciar ao publico

_ pcocedimeato dessas autoridades-que saò testem n

ófias bceufares áe crimes, elo. eíô. e que os nsõ íasèm
punir convenientemente.

Pe facto, ^ouvimos cem vosco que tal tem side.
a impassibijidade com que o crime tem sido olhado
pelas autoridades qu$, todas pertencem ao vosso la-
do, e quo a impunidade de qne gosaõ alguns ttú>
Èulentos é assas nociva á ordem pulJÍica.

Ate este ponto estamos de accordo cem a vossa
opinião, o para qne mude esse csiado de cousas,
lembro-vos a seguinte medida mui díicas por certo.

Bõniincíae os mil e mil crimes, de que íaíiaes, ao
delegado Tavares, ao subdelegado Xico de Pontes, ou
Aílbnsinho, ( que exercem o cargo simultaueamén-
te, ) ao juis municipal dr Barbosa; ciicornmonclae
ao dr. Sette que naõ os livre cm recurso; e pedifinalmente ao vosso chefe o sr. Miguel Xavier, quonaõ. os livre no jury, que è a sua .mais conhecida
profis^ò, e eis a ordem restefceleeica, eis-vos iivrfe
de queixas e sofirimentõs.

# Froseguindo em seo libello contra os seos eorreÜ-
gionarios, dis o correspondente qne nao enumera os
crimes de ferimentos, cacetadas, surras, armas pro-hibidas, etc. etc. por ser esse um trabalho impossír
vel de executar-se.

Ora, sr. correspondente, perdcsio sem duvida a
cabeça, ou éxitaô ha de vossa parle a mais completa-
dosiiaidade para com vossos correligionários.

. Outra explicação naõ pode ter o vosso procedimen-to; pois naõ previstes, que faserido vós uma rése*
nha de tantos crimes, toda a desmoralisaçào que dahi
resulta reflecte sobre as autoridades iocães, que to-.
das pertencem á vossa política desde o inspector do
quarteirão até o juis de 

"direito? 
Naõ salteis quàessas autoridade aaò as únicas responsáveis pela ór-

dera o tranqüilidade publica, e que delíás depende a
cessação de tantos crimes? Para que accusae.s porisso o partido liberal?

?

Sede mais eoherentó com os vossos princípios, ou
do contrario quando qu.iserdes aceusar o dr. Sette,
o Manoel" j-òãquiai, o Xico Pontes, o Aílbnsinho, la-
sei.-o sem rebuço, e naò nos deis um semelhante,
trabalho de desenvolver 4 vossa accusaçaõ-.

o

Se é certo porem que naõ vos lembres de todos
os crimes que tem commettido, nós favorecemos a
vossa mimoria, indicande-vos os espancador.es de Ma-
noeí do Rego, qne por serem saquaremas, gosaõ da
mais completa impunidade,

Até aqui a accusaçaõ qíjíè o correspondente fas á
seos correligionários, agora a nos-Sá, ea nossa defesa.

Dis o correspondente que da capital noticia-se quoo partido liberal estatele cima, e que está.noticia á
aqui espalhada e confirmada pelo mestre de meninos
( o nosso amigo dr. Ratisbona ) qne dis ser intimo
amigo do secretario, e igualmente do cunhado deste
o dr. Urbano, ex-chefe de policia do JPiauhy.

Este período incorra erri si taõ pouca gravidade
trás uma accusaçaõ taõ fútil o sem oleance, mie
nossa resposta limitar-se-ha quanto a primeira pár •
te a contrariar por simples negação; e quanto a se-
gunda, confirmar fundado em que o sr. dr,
Ratisbona pelo facto de pretender faser eleger-se po;*
este circulo, naõ deve negar ser amigo daqueilcs
dous destinetos caValleiros.

E a propósito do ex-chefe de policia do Piauhy,
advertimos ao correspondente qne naõ empregue mui-
X0 veios e^tas palavras efin. eutô-missi^', nois- mi
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a cilas se associao idéias do uma epocba bem desai-
rosa porá alguém.

Quanto aos vivas criminosos d£ que falia o cor-
responderão, vivas laes que nem ousa repelir (talves
com medo de participar do -crime ) foraõ esses da-
dos por occasiaô èe' uma associação de pessoas, que
toado arrematado algumas iguarias em um leilão em
beneficio do sr. Bom-jesus, reunir;m-se om ca-
sa do sr. tenente coronel Antônio Luis, e ahi, dam-
do expançaô a hilariedado de que se achavaõ possui-
dos, Aerú alguns vivas, é verdade, porem de entre
estes, acreditamos, que, o que mais ferio o-syste-
ma que ieiismenie nos r^ge, —foi unanimemente as-
sim entoado pela sociedade « viva o imperador 

A cerca dos sambas do que dis ser víctima o sr. Bi-
Ibar, naò enxergamos ahi inconveniente algum, e
Bem dahi pode vir responsabilidade alguma ao par*-
fido liberai <

Acreditamos antes que o povo está em seo direito,
porque si é certo que o sr. Bilhar é tal qual o dis-
•creve o sr. Miguel Xavier em um bello soneto, que
corre impresso no a Juis do povo», entendemos que

.a gentalha mcnda deve naturalmente aflu.ir a sua
casa para Çaser-ihe estas ovações e festejos, e provar-
ihe praticamente a verdade deste axioma vulgar: —
Quem com porcos se mistura, farellos come.

JÈbstèraor-aos de prpsegiiir, porq' nada mais se con-
tinha em ditos commuuioados, que mereça resposta;
e terminando, pedimos ao seo autor, que continue
a empregar sua beila peona em taõ louvável é irá-
Cortante trabalho, isto e, denunciando ao publico as
r^asellas das autoridades cie seo lado, que de nossa
parte assás agradecemos o seo auxilio.

Para provarmos até que ponto somos justo, quan-
d:ó accüsaráos as autoridades policiaes do Grato de
só procederem por espirito de partido e mesquinhos
cálculos de interesse» eleitoraes, infra publicamos um
escripto do sr. Aífouso. subdelegado de policia em
¦exercício desta cidade ao sr. delegado supplente tam-
bem em exercício Manoel Joaquim Tavares, em que
Ih*» pede a soltura de um réò de policia, —porque
mõ se deve escorria: um indivíduo, que vota com
a policia. ' íllrn0 Snr. delegado.

Hontem mandei pedir por Maria Arara, e o filho,
¦ôs quaes V S* mandou soltar hoje quando é agora
vem este rapas que é o Salvador disendo-me qua lhe
contarão que V.Sa o queria prender, o qual está ius-
to para faser uma viagem cómmigo, fique V.Sa cer-
to que este baralho todo quem tem feito é o Gon-
çdtlo oilleiai que deo agora para beber e tem feito
ensnltos de Sexta-feira para ca, pois eu fui me ea-
formar e -conlaraõ-me que o (ionçallo é o causador
de tudo elle xamou ao Luciano ladrão, e assassino,
o o Luciano taòbem xamou a elle, e me disem que
vai denunciar do Luciaao, isto é muito bom, este

, oficial teia dado de serto tempo para ca provas de
péssimo.

Eu vou enportunar a V.SR pedindo para retirar
a ordem do prisão sobre o Salvador e mesmo por
luciano nâo devemos escornar esta gente que vo-
tào com nós, e lhe fico muito obrigado de todos
estes favores e pode dispor de que é

DE V.Sa Patr0 Am° Vr° Obrc e cr"

Àffonso de Albuquerque c Mello Junioi
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EXTRAORDINÁRIA VIRTUDE PAlíA CURAR
ULCERAS INVETEÍUS Í)E TODAS ÂS MO-

LESTIÀS DE PELLF. .

Em vários países, da America meridional o trata-»
meuto das chagas e ulceras oiíeroeem muita diílicul-
dades, por effeito das repetidas inflamações rio figa-
do, causa da impurosn do sangue e dos outros fluidos
orgânicos, Este unguento cura toda a espécie do
hcagas e ulceras, embora sejao de mais de vinte an-
nos de existência, e tenhão resistido á açção de qual
quer tratamento,

igualmente ó o remédio o mais efficaz para destruir
todas as moléstias da pelle ainda que tenhão princí-
piado desde o borco, e fasendo-se uso do unguento
é preciso tomar as pululas de Holloway para purifí-
car internamente o sangue. Os casos os mais injeto-
rados de hernorrhoidas'cedem a este adròiravel re~
médio: do mesmo modo, mediante abundantes fcic-
çoes desse unguento no peito, se obtém a cura de toda
espécie de moléstia asmatica, e catarros ehronicQS,
E' com particularidade eíllcas para infermidades se-
guintes:

Gota,
Moléstias da cutig.
» do fígado.
» das articulações.
» das pernas*
j) dos peitos,

)> dos olhos.
>> queimaduras.

Bultos.
Callos.
Cancros.
Cortaduras.
Espasmos.
Erupções escorbuticas.
Escrophulas.
Fisiulas,
Frialdade ou falta de ca- Rheumatismo. *

lor nas extremidades. Supíraçào pútrida.
Inflamação interna ou '• Tinha,

externa. Ulceras na bocca.
Este unguento vende-se nos estabelecimentos do

professor Holioway, Londres, Stran.d, 244, em New
York Maiden, 80; assim como nns principies bõticas
e lojas de drogas na Europa, America meridional, e
de outras partes do mundo. O preço de cada caixa
é de 050 reis, a 1$600 e a 2$000, é acompanhada
de instruções impressas em português que ensina o
modo de s°e aplicar o unguento. Vende-se na Fortalésa
na botica do sr. Mamecle.

Marcolino Francisco Cardoso declara que deixou do
ser seo sócio Raimundo José da Costa, desde o Io
cio corrente, e que pessoa alguma, que se achar á
dever ^em sua loja se dirija a dito Costa; e que pro-
testa haver de quem quer que tenha pago desse dia
em diante a elle Costa.

Crato í9 de abril de 1880.
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Convida-se nos amigos e correíegionarios do fina-
do Senador tose Martiniano de Alencar a assistirem

a uma Missa, com Memento, pelo repouso de sua
alma, na Matris desta cidade, no Domingo 22 do cor-

J. Brigido dos Santos.

Impresão por Manoel Brigido dos Sentas Sobrinha.
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